
 
 

 

Brasília,  24  de abril  de 201 7 . 

Plantão de Direção: Robertinho, Wellington e Jorginho.  

Em Brasília :  Rolando e Rogério Marzola .  
 

INFORMES NACIONAIS  

 

28 DE ABRIL É GREVE GERAL  E MAIO SEGUIMOS EM LUTA !!!  

 
NOTA DA DIREÇÃO NACIONAL  

 

GREVE GERAL DIA 28 DE ABRIL  
 

Congelamento de verbas da saúde e educação por 20 anos, reforma do ensino básico por 
medida provisória, terceirizações de todos os cargos, são apenas algumas das propostas do 

Governo Temer, que quer p rotagonizar um desmonte sem precedência na história deste país. 

Ainda, as reformas da previdência e trabalhista, precarizam de modo inédito as relações de 

trabalho, desde a criação da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e da entrada em vigor 
da Constit uição de 1988.  

Chegou a hora de dar  um basta a esses ataques contra as trabalhadoras e os trabalhadores! 

A tão propalada crise vem servindo para garantir o elevado nível de ganhos dos bancos, 
enquanto a classe trabalhadora amarga desemprego, recessão e congelamento de salários.  

Os trabalhadores têm conseguido construir, com sua unidade em torno da necessidade de 

resistir aos ataques do governo e do grande capital, importantes iniciativas expressadas na 

capacidade de mobilização e protagonismo da classe trabalhadora. A construção das lutas nos 
dias 8, 15, 28 e 31 de março foi um marco que permitiu a retomada da nossa pauta nas ruas, 

demonstrando a disposição de a intervir e modificar a conjuntura. Ao mesmo tempo em que o 

governo amarga baixíssimos índices  de popularidade, e encontra fissuras em sua base 
parlamentar, nossos movimentos têm demonstrado que é possível barrar as reformas que 

ameaçam destruir o futuro de toda a população brasileira.  

Ao reagir à crise econômica e política pela qual passa o país,  mostramos que a ganância dos 
banqueiros e empresários enfrentarão nossa disposição de lutar pelos nossos direitos e das 

gerações futuras. Essa capacidade de reação foi potencializada pela unidade, estabelecida na 

prática da luta e da resistência, e que de ve ser a marca dos movimentos daqui para frente. A 

busca de unidade entre centrais, movimentos sociais do campo e da cidade, juventude, entre 
outros, permitiu uma repercussão superior no processo de embate, para o qual precisamos 

dar agora sequência. A FAS UBRA esteve, desde o primeiro momento, empenhada na 

construção e no chamado à uma ampla paralisação, definida agora para o dia 28 de abril 
como data de referência de uma grande GREVE GERAL no país.  

Para tanto, é de fundamental importância que organizemos a greve em cada instituição de 

ensino em que atuamos, buscando unidade com o conjunto da comunidade, e articulando 
com demais setores, sejam servidores públicos, da educação, transportes etc. Por isso a 

FASUBRA deliberou, em sua última plenária, a implemen tação de comitês locais nas bases, 

sejam por local de trabalho, municipal ou regional. É preciso construir a Greve Geral 

mobilizando localmente e articulando com outros setores. Vamos além de nossos muros, nos 
lançar buscando organizar a greve em cada cida de e, efetivamente, parar o país. Ocupemos 
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as praças, terminais de ônibus, feiras populares e os espaços públicos possíveis, empregando 
todos os recursos de comunicação de nossas entidades para divulgar e construir a Greve 

Geral.  

Devemos, ainda, impulsion ar todas as mobilizações de luta contra os ataques do governo 

Temer! No dia 19 de abril poderá ser votada a reforma trabalhista e precisamos estar 
organizados e mobilizados desde já! Dia 28 de abril, vamos parar o Brasil e no 1º de maio, 

queremos realizar grandes atos e manifestações unitárias, que pautem a resistência contra as 

reformas da previdência, trabalhista e a terceirização, onde também levantaremos a pauta 
dos trabalhadores técnico -administrativos em educação.  

Por fim, em conjunto com centrais e demais movimentos sociais, estaremos ao longo do mês 

de maio  pressionando o Congresso Nacional contra a agenda de Temer, e necessitamos do 
esforço das entidades de base em manter ativistas em Brasília, que possam se somar a essa 

iniciativa, coordenada pela  Fasubra e demais parceiros.  Além disso, outras iniciativas 

articuladas com centrais e o fonasefe poderam ser demandadas nos próximos dias diante da 

situação política atual.  
 

¶ Contra as reformas da previdência, trabalhista e a terceirização.  

¶ Nenhum dire ito a menos  

¶ Construindo a GREVE GERAL de 28 de abril e as manifestações unitárias do 1º 

de maio .  

 

 

Agenda de maio:  
 

01  Dia Internacional dos Trabalhadores ï manifestações unitárias contrea os ataques de 
Temer  

A partir 
de 02 

de maio  

Presença de represent ações das entidades de base, para reforçar o plantão na 
pressão e manifestação sobre o congresso nacional  

20 e 21  Encontro de Mulheres  ï Brasília -DF 

22 e 23  Semin§rio de HUôs ï Brasília -DF 

24 e 25  Reunião de Direção Nacional  

26 e 27  Plenária Nacional E statutária  ï Brasília -DF 

 
CONVOCAT ÓRIA PARA  PLEN ÁRIA NACIONAL ESTATUT ÁRIA  

 

Reforçamos a convocação da plenária nacional da Fasubra, a realizar -se nos dias 26 e 27 de 
maio, em Brasília -DF, tendo como pauta:  
 

- Informes Nacionais  e de Base ;  
-Conjuntura e Plan o de Lutas ;  

-Aprovação do  Regimento Interno do CONFASUBRA ;  

-Outros Assuntos  
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 



 
 

RELATORIO DO ENCONTRO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS  

 
 

 
 
 

 



 
 

 

 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

FASUBRA notifica MEC quanto à Greve Geral e atualiza pauta 

conforme decisão da Plenária Nacion al  

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

FASUBRA notifica EBSERH sobre MNNP  

 
 
 
 
 
 


